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SISTEMA FAERJ  |  NOVEMBRO 2013

ORgâNIcOs
Agregando valor ao trabalho do 
produtor rural

FebRe AFTOsA
Começa a segunda etapa de vacinação

Web TV
Conheça novo vídeo institucional 
do Senar-Rio

NegócIO ceRTO RuRAl 
Novas turmas
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SENAR EM AÇÃO NEGÓCIO CERTO RURAL

cuRsO De 
FORMAÇÃO De 
INsTRuTORes eM 
bRAsÍlIA
De 23 a 27 de setembro foi realizado em 
Brasília, pelo Senar Administração Central, 
o curso de formação para instrutores 
do Pronatec, com foco no ensino e 
aprendizagem de jovens.

Segundo Raquel Lima, do Departamento 
Pedagógico do Senar-Rio, a capacitação teve 
como objetivo o treinamento de instrutor e 
técnico da regional para multiplicar em seus 
estados uma maior fundamentação teórica 
e conhecimentos complementares sobre 
novas técnicas de ensino e aprendizagem 
voltadas para os jovens. 

“Foram apresentadas ferramentas 
educacionais, metodológicas e estratégicas 
para melhorar o processo de ensino e 
aprendizagem desse novo público do 
Senar-Rio”, explica Raquel.

No curso, a facilitadora Noeli Sturmer, 
apresentou uma fundamentação teórico- 
metodológica embasadas nos estudos 
realizados por  Jean Piaget, Lev Vygotsky, 
Henri Wallon e David Ausubel onde a 
teoria da problematização foi o fio condu-
tor para a construção dos planos de aulas 
para os jovens. 

Participaram do treinamento 
representantes das regionais do Acre, 
Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito 
Santo, Goias, Pará, Paraíba, Paraná, Rio de 
janeiro, Rio Grande do Norte, Roraima e 
Santa Catarina. O instrutor Kurt Kaufmann 
Junior, representou o Senar-Rio e será 
o multiplicador das ações realizadas no 
curso de formação.

NegócIO ceRTO RuRAl
NOVO SISTEMA DE COMPILAçãO DE DADOS E PREVISãO DE MAIS 10 

TuRMAS NO RIO DE JANEIRO ATé 2014.

Esses e outros assuntos foram levantados 
na apresentação e no planejamento do 
Negócio Certo Rural, que aconteceu em 
Brasília, no Senar Administração Central, 
nos dias 03 e 04 de outubro.

O Supervisor Técnico do Senar-Rio, Marcos 
Ravizzini, esteve na apresentação onde 
foram discutidos números do último con-
vênio de 2012/2014.  A meta da Regional 
Rio de Janeiro era realizar 10 turmas nesse 
período. Segundo Ravizzini o NCR (negócio 
Certo Rural) teve uma excelente receptivi-
dade pelos produtores do estado e a meta 
já foi cumprida.

“Por conta do sucesso do NCR, pedimos 
reforço para realizar outras 10 turmas no 
Rio de Janeiro até o final do convênio com 
o Sebrae”.

Durante a reunião também foi apresentado 
um novo sistema de compilação de dados 
dos cursos e de geração de relatórios que 
serão utilizados para o acompanhamento 
dos resultados.

O caso do produtor maranhense Genésio 
Rodrigues fechou o encontro de gestores 
do NCR.
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NEGÓCIO CERTO RURAL

NegócIO ceRTO RuRAl MuDA VIDA De 
PRODuTOR MARANheNse
PLANTAR ARROz, FEIJãO, MILHO E MANDIOCA PARA CONSuMO 

PRóPRIO NãO ESTAVA MAIS SATISFAzENDO O PRODuTOR 

MARANHENSE GENéSIO RODRIGuES.

Em abril deste ano, ele se inscreveu no 
programa Negócio Certo Rural (NCR), 
desenvolvido pelo SENAR em parceria 
com o Sebrae, e após o curso, passou a 
investir no próprio negócio: a produção e 
venda de galinha caipira.O produtor deu 
depoimento sobre seu caso de sucesso 
nesta sexta-feira (4), durante o encontro 
de gestores do NCR, realizado na sede do 
Sistema CNA/SENAR, em Brasília.

Genésio conta que como primeira ten-
tativa de desenvolver o próprio negó-
cio investiu na área de piscicultura. Em 

Genésio Rodrigues no encontro de gestores do NCR..

O produtor, que é técnico agrícola, explica 
que comprou 300 pintos, construiu galpões 
e atualmente se organiza para comerciali-
zar a produção em escala, vendendo para 
feiras, restaurantes e fornecendo também 
para os programas: Aquisição de Alimentos 
(PAA) e Alimentação Escolar (PNAE).

“Valeu muito a pena fazer o NCR. Antes dele 
eu tinha vontade de fazer algo, mas não 
tinha noções de organização e planejamento 
para investir. Se desse certo, ótimo, senão, 
teríamos que arcar com os prejuízos como foi 
o caso da piscicultura. Mas hoje é diferente, 
até uma vacina que compramos está anota-
da, controlamos tudo.”

Genésio Rodrigues afirma que a consultoria 
do NCR foi positiva, ajudou a dar os primei-
ros passos, mas para ele, é necessário con-
tinuar se aperfeiçoando e também receber 
acompanhamento do negócio. “Somente a 

gestão não é suficiente. É importante fazer 
cursos técnicos na área de avicultura, por 
exemplo. E se tivermos uma assistência 
técnica também será maravilhoso, porque 
ao iniciarmos um negócio, surgem muitas 
dúvidas.”

Na próxima semana o produtor inicia as 
vendas da produção. Ele destaca que vai 
continuar investindo em cursos do SENAR 
e vai retomar as atividades em piscicultura. 

“Estamos melhorando os tanques para 
ano que vem retomarmos a produção de 
peixes. O SENAR me deu a oportunidade 
de aprender a fazer a coisa certa, me sinto 
privilegiado. Se o Negócio Certo é um pro-
grama rico para o SENAR, é rico para mim 
também”, concluiu.

Com informações da Assessoria de Comunicação do Senar

Criação de frangos do produtor. Atualmente Genésio tem 300 pintos na propriedade.

conjunto com o sogro, criou um açude 
com vazante na propriedade de 96 hec-
tares para a criação de peixe, mas como 
não tinham noções de técnica e nem de 
gestão, o negócio não foi para frente. 
“Começamos a ter prejuízos porque não 
conseguíamos avaliar as perdas e os 
ganhos. Então eu e ele entramos para o 
programa Negócio Certo Rural do SENAR. 
Cada um criou um plano de negócio, eu 
em avicultura e ele em mandiocultura. 
No entanto, resolvemos investir no meu 
plano e começamos a criação de frango 
caipira.”
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PRéVIA DO PROJeTO PeDAgógIcO DA 
ReDe e-Tec seNAR é APReseNTADA 
As RegIONAIs
NO INíCIO DE OuTuBRO O SENAR ADMINISTRAçãO CENTRAL 

PROMOVEu uM ENCONTRO COM PROFISSIONAIS DE 18 REGIONAIS 

PARA A APRESENTAçãO DE uMA VERSãO PRELIMINAR DO PROJETO 

PEDAGóGICO DO CuRSO TéCNICO DE AGRONEGóCIO A DISTANCIA 

quE SERá OFERECIDO PELA REDE E-TEC SENAR.

Segundo Raquel Lima, do Departamento Pe-
dagógico do Senar-Rio, que compareceu ao 
encontro, os profissionais participantes terão 
a oportunidade de dar sugestões e participar 
do aperfeiçoamento do projeto que deverá 
iniciar no primeiro semestre de 2014.

“A partir da versão preliminar cada técnico 
das regionais ficou encarregado de estudar 
o projeto pedagógico e apresentar pontos 
que sejam interessantes para cada Estado, 
como por exemplo, a inclusão de maté-
rias optativas de caráter regional. Vamos 
também analisar as prováveis unidades de 

Conhecimento do SENAR, Fabiano Bossle 
Miguel, também participou do encontro e 
fez questão de reforçar o posicionamento 
do Senar  junto aos produtores rurais nes-
se novo projeto.

“Estamos inaugurando uma nova fase: a 
formação de um novo profissional do setor 
agro. A Rede E-Tec é está integrada com 
as demais ações do SENAR e a proposta 
é oportunizar para homens e mulheres do 
campo um amplo portfólio de cursos técni-
cos”, destaca.

Com a rede e-Tec, o SENAR vai levar, além 
do ensino técnico,  cursos de formação ini-
cial e continuada e qualificação profissional 
a quem vive no Brasil Rural.

“Nosso aluno aprende na prática, mas 
sustentado pelo conhecimento científico 

que será ministrado no ensino a distância. 
A Rede E-tec é uma oportunidade para o 
SENAR expandir sua atuação e ampliar a 
formação profissional. “Formaremos téc-
nicos especializados para o agronegócio 
brasileiro com a expertise, qualidade e 
proposta educativa do SENAR”.

Para fazer o curso os interessados deve-
rão ter concluído o Ensino Médio, na mo-
dalidade regular ou Educação de Jovens 
e Adultos, e devem ser aprovados em 
processo seletivo. Inicialmente serão uti-
lizadas as notas validadas no ENEM, por 
meio do SISuTEC – Sistema de Seleção 
da Educação Profissional e Tecnológica 
do MEC, e posteriormente, para as vagas 
remanescente, será realizado processo 
seletivo complementar do Senar.

ensino para as aulas presenciais, além de 
participar da própria estruturação do Pro-
grama no nosso Estado, com a implantação 
dos polos e a formulação de toda a equipe 
de profissionais que atuarão, desde tutores 
até a formulação de biblioteca e pessoal 
de apoio. Sendo na metodologia a distan-
cia ou não, já seria um grande desafio. É 
um prazer participarmos da realização do 
nosso primeiro curso de nível médio profis-
sionalizante, inaugurando nossa inclusão 
no ensino formal”.

O Chefe do Departamento de Inovação e 

REDE E-TEC
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MelhOR AluNA DO PRONATec eM 
ITATIAIA gANhA bOlsA DA PReFeITuRA
Iara Medeiros, de 18 anos, foi escolhida por 
uma comissão de instrutores e pela Prefei-
tura a melhor aluna do curso do Pronatec 
de produção de olerícolas, em Itatiaia. A jo-
vem participou da 1ª turma do Pronatec do 
calendário de 2013, do CIEP 488 - Ezequiel 
Freire no município. 

De acordo com o instrutor Rodrigo Correa, 
Iara foi escolhida pelo seu desempenho 
prático ao longo do curso.

“Iara era a mais interessadas nas atividades 
e mostrou logo seu espírito de liderança 
durante as aulas práticas. Ela mostrou que 
tem capacidade organizar bem o trabalho 
em campo e de liderar”.

De família de pescadores da região, Iara bus-
cou o curso na esperança de encontrar uma 
oportunidade no mercado de trabalho e pa-
rece ter conseguido após seu esforço durante 
as aulas do Pronatec. Iara foi recompensada 
com um estágio na Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico. Durante seis meses, irá 
trabalhar no Departamento de Agricultura da 
Prefeitura Municipal de Itatiaia.

“O curso foi muito importante para mim e 
me deu a oportunidade de apostar no meu 
sonho. De seguir meus estudos e de um dia 
me tornar veterinária.”

Para o instrutor de Iara a recompensa de 
seu trabalho é ver o progresso dos alunos.

“é uma satisfação muito grande, ainda 
mais quando vejo um exemplo assim como 
o da Iara que me enche de alegria. Tenho 
certeza que ela fará um ótimo trabalho na 
Prefeitura”, conclui o orgulhoso professor.

Em Itatiaia já foram realizadas duas tur-
mas do Pronatec desde que o programa 
começou em 2012. São cursos de Produ-
ção de Olerícolas e Bovinocultura de Lei-
te. Na vizinha Resende, além de Produção 
de Olericolas e Bovinocultura de Leite, 
foram oferecidos cursos de Produção de 
Doces e Compotas e Apicultura, treinan-
do cerca de 75 jovens nos dois municí-
pios. Até 2014 estão programadas mais 7 
turmas do pronatec para a região.

PRêMIO PRONATec eMPReeNDeDOR 
e cONcuRsO De ObJeTOs De 
APReNDIZAgeM
O Sebrae-RJ acaba de lançar o 1º Prêmio 
Pronatec Empreendedor e o 1º Concurso 
de Objetos de Aprendizagem com o tema 
empreendedorismo voltados para alunos 
e professores participantes do Pronatec 
entre os anos de 2012 e 2013.

Para o Prêmio Pronatec Empreendedor, serão  
reconhecidos relatos de iniciativas empre-
endedoras dos estudantes que conseguiram 
colocar em prática os conceitos trabalhados 
durante o curso, desenvolvendo comporta-
mentos empreendedores, que resultaram na 
abertura de negócios ou mesmo potencia-
lizaram a obtenção de renda por conta da 
otimização das atividades realizadas.

Para o Concurso de Objetos de Aprendiza-
gem os instrutores, individualmente, devem 
apresentar Objetos de Aprendizagem, já 
implementados ou não no ensino de em-
preendedorismo em cursos da Educação 

Profissional – Formação Inicial e Continuada 
(FIC) do PRONATEC. Os Objetos de Aprendi-
zagem (OAs) são recursos educacionais, em 
diversos formatos e linguagens, que têm por 
objetivo mediar e qualificar o processo de 
ensino-aprendizagem. São ferramentas que 
apoiam o instrutor, no sentido de promo-
ver a criatividade por meio da utilização de 
diversas mídias: jogos, vídeos, simulações 
e etc. Dessa forma, agregam maior signifi-
cado ao estudante, uma vez que instigam a 
combinação de texto e imagem facilitando a 
assimilação do conhecimento.

Poderão se inscrever professores e alunos, 
em equipes com no mínimo 4 e no máxi-
mo 8 integrantes.

As inscrições estão abertas e conforme in-
dicações no anexo,   e o regulamento está 
disponível no site:http://pronatecempreen-
dedor.sebrae.com.br/premio

PRONATEC PRONATEC
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ORgâNIcOs: OPORTuNIDADe De 
AgRegAR VAlOR AO TRAbAlhO DO 
PRODuTOR RuRAl

ORGÂNICOS

A PRODuçãO DE ALIMENTOS ORGâNICOS NO BRASIL CRESCEu MAIS 

DE 300% EM 10 ANOS. ESSA FOI A úLTIMA ESTIMATIVA DE MERCADO 

APRESENTADA EM uMA GRANDE FEIRA DO SETOR A BIO BRAzIL FAIR.

Apesar do expressivo crescimento ainda 
há um mercado consumidor que demanda 
cada dia mais produtos, no entanto, as 
regras para a produção de orgânicos 
ainda afastam os agricultores desse 
mercado promissor, boa parte por simples 
desconhecimento. 

O Senar-Rio vem trabalhando para desmis-
tificar a produção de orgânicos no Estado 
e oferece cursos onde atua diretamente na 
capacitação de produtores e trabalhadores 
rurais que produzem ou querem passar a 
produzir de forma orgânica.

Segundo Carla Valle, Chefe do Departa-
mento Pedagógico, nos treinamentos os 
conteúdos são repassados em estruturas 
modulares que vão desde as técnicas de 
produção até a certificação do produto.

“As técnicas de cultivo orgânico baseiam-
se na recuperação e conservação do solo, 
na adubação orgânica, na utilização de 
cultivares resistentes a pragas e doenças, 
na rotação de culturas na propriedade ou 
no policultivo (produção de dois ou mais 
cultivos em um mesmo local), em métodos 
naturais de combate a pragas e doenças, 

manejo das ervas, cobertura morta e 
adubação verde. uma vez que o produtor 
decida produzir utilizando os métodos da 
agricultura orgânica, é recomendável, além 
do treinamento, que ele se associe a uma 
agencia certificadora, já que a emissão 
do selo ou certificado ajuda a eliminar, 
ou pelo menos reduzir,  a incerteza com 
relação à origem, qualidade e idoneidade 
dos produtos, oferecendo ao consumidor 
informações objetivas na hora da compra”.

quem aderiu a mudança foi o produtor 
Gilberto de Souza da região de Santa Rita 
de Cássia, distrito de Barra Mansa. Há 
22 anos o produtor planta hortaliças no 
sistema convencional. Decidiu mudar após 
o curso de Horticultor Organico do Senar/
Pronatec. Gilberto já separou um pedaço 
de terra e está implementando as técnicas 
aprendidas no curso, tomando muito 
cuidado com as regras para a certificação.

O produtor está mudando sua maneira de 
trabalhar, reconhece que é preciso perder 
velhos hábitos que tinha no sistema con-
vencional, mas afirma que tudo é simples e 
qualquer um pode fazer.

“COM A PRODUçãO ORGÂNICA, 
vOU DIMINUIR CUSTOS DA 
PRODUçãO E AMPLIAR A 
DIvERSIDADE E USANDO O 
qUE APRENDI NO CURSO, vOU 
PROTEGER O SOLO E A áGUA, O 
qUE é MUITO IMPORTANTE PARA 
O MEIO AMBIENTE, vALORIzANDO 
A TERRA DE ONDE TIRO MEU 
SUSTENTO”.

A região de Santa Rita de Cássia, onde Gil-
berto atua, é a maior produtora de olerícolas 
da região, produz 30 toneladas de folhosas 
ao dia com pouco mais de 100 produtores, 

 Plantação de Gilberto de Souza

que passam por mudanças com perspecti-
vas de crescimento e agregação de valor ao 
produto final. Gilberto pretende ter um in-
cremento de 30% a 40% de sua renda atual.

Assim como o produtor Gilberto de Souza, 
os interessados em agricultura orgânica 
podem procurar o Senar-Rio.

São oferecidos cursos de olerícolas folho-
sas, de frutos, de bulbos e raízes, além de 
horticultor orgânico inserido no Pronatec 
no Campo.

Os interessados podem entrar com o tele-
fone 08002820020.
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gOVeRNO PReTeNDe INVesTIR 
R$ 8,8 bIlhões NA PRODuÇÃO 
De ORgâNIcOs NO bRAsIl

O Plano é fruto de construção participativa, 
envolvendo 10 ministérios, além de outros 
órgãos do governo e dos movimentos 
sociais do campo e da floresta, entre eles a 
Embrapa, e servirá como instrumento para 
implementação da Política Nacional de 
Agroecologia e Produção Orgânica (Pnapo).

Durante três anos, serão investidos R$ 
8,8 bilhões em ações de incentivo para 
programas e ações que promovam a 
transição agroecológica e a produção 
orgânica e de base agroecológica, 
possibilitando à população a melhoria da 
qualidade de vida por meio da oferta e do 
consumo de alimentos saudáveis e do uso 
sustentável dos recursos naturais.

O ministro do Desenvolvimento Agrário, 
Pepe Vargas, disse que o plano vai integrar 
um conjunto de política, envolvendo 
quatro eixos: produção; uso e conservação 
dos recursos naturais; conhecimento; 
comercialização e consumo.

Já a presidenta Dilma enfatizou que 
é possível ter uma produção rural 

compatível com o meio ambiente: “Nessa 
equação que queremos estruturar – 
crescer, incluir, distribuir renda, proteger 
e conservar – nós queremos também uma 
produção agroecológica”. Dilma ainda 
afirma que o Brasil tem dado importantes 
passos no caminho da sustentabilidade 
e a assinatura desse documento é mais 
um passo nesse sentido, já que é possível 
produzir com qualidade alimentos 
orgânicos da agroecologia.

O Plano Nacional de Agroecologia e 
Produção Orgânica tem grandes focos 
de atuação dos órgãos envolvidos – 
a Embrapa terá neles uma atuação 
expressiva. Os objetivos, entre outros, 
são ampliar e fortalecer a produção, 
a manipulação e o processamento 
de produtos orgânicos e de base 
agroecológica e os processos de acesso, 
uso, gestão, manejo e conservação dos 
recursos naturais. A valorização da cultura 
local e o intercâmbio do conhecimento 
também estão incluídos entre os objetivos. 

A agroecologia e a produção orgânica 

no País tem ganhado, cada vez mais, 
prioridade dentro da Empresa, que tem 
se articulado para propor e desenvolver 
projetos com ênfase nas temáticas de 
agroecologia e agrobiodiversidade, e, 
em 2012, lançou o Portfólio Sistemas de 
Produção de Base Ecológica da Embrapa, 
dentro do qual já foram aprovados cinco 
novos projetos. No contexto do Plano 
Nacional de Agroecologia e Produção 
Orgânica estarão em execução 41 projetos, 
mais esses cinco novos aprovados no 
Portfolio. A ideia é contribuir para a 
geração de conhecimentos e tecnologias 
para os sistemas de produção de base 
ecológica.

Com informações do portal ultimo instante.

O PLANO NACIONAL DE AGROECOLOGIA E PRODuçãO ORGâNICA, 

LANçADO EM OuTuBRO PELA PRESIDENTA DILMA ROuSSEF, 

APRESENTA 125 INICIATIVAS PARA APOIAR O AuMENTO DO CuLTIVO E 

DO CONSuMO ALIMENTOS ORGâNICOS NO PAíS.

ORGÂNICOS
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seguNDA eTAPA ANuAl DA 
VAcINAÇÃO cOMeÇA eM NOVeMbRO
A partir de 1º de Novembro, os pecuaristas 
fluminenses têm um importante compro-
misso com a sanidade de seus rebanhos 
bovinos. A data marca o início da segunda 
etapa anual de vacinação contra a Febre Af-
tosa. Nesta campanha, que vai até o dia 30, 
deverão ser imunizados todos os bovinos 
e bubalinos (búfalos) com até 24 meses de 
idade. Pelo segundo ano consecutivo será 
realizada no Estado a campanha parcial.

A estimativa é que sejam vacinados mais 
de 860 mil animais, que se encontrem 
nesta faixa etária, do total de 2,11 milhões 
de cabeças do rebanho estadual.

O secretário estadual de Agricultura, Chris-
tino áureo, destacou a importância dos índi-
ces de vacinação na manutenção do “status” 
de livre com vacinação no Rio de Janeiro.

A obtenção de índices vacinais superiores a 
90% nos darão segurança para caminhar-
mos no processo de retirada da vacina, o 
que deverá ocorrer gradualmente daqui a 
alguns anos. A vacinação de animais de até 
dois anos de idade, que acontece em no-
vembro, já representa diminuição de despe-
sas para o produtor, tanto na aquisição de 
vacinas quanto no pagamento de mão de 
obra. Também facilita o manejo do reba-
nho, uma vez que, historicamente a grande 
quantidade de chuvas neste mês costuma 
interferir no processo de vacinação. Nessa 
estratégia de vacinação, somente os ani-
mais mais jovens serão manejados - frisou.

O estado do Rio de Janeiro é considera-
do área livre de aftosa, há 16 anos sem o 
registro da doença em seu rebanho. Para 
o secretário Christino áureo, os resultados 

positivos alcançados nas campanhas reali-
zadas nos meses de maio e novembro são 
frutos do trabalho e empenho das equipes 
de defesa agropecuária da secretaria em 
parceria com as prefeituras, aliados à cons-
cientização dos produtores rurais sobre a 
importância da imunização do gado.

O superintendente de Defesa Agropecuária 
da secretaria, Paulo Henrique Moraes, infor-
mou que apesar de parcial, após a vacinação 
continua sendo obrigatória a apresentação 
da Declaração de Vacinação em um dos 
Núcleos de Defesa Agropecuária ou Postos 

Municipais no Estado. Neste documento 
deverão constar todos os bovídeos da pro-
priedade - tanto os imunizados na etapa de 
Novembro quanto os dispensados.

 A comprovação da imunização dos 
animais é sempre exigida para a emissão 
da Guia de Trânsito de Animais (GTA) nos 
deslocamentos de bovídeos, além disso, 
evita penalidades previstas na lei como 
multa e interdição da propriedade.

Com informações da Secretaria de Agricultura e 

Pecuária do Estado do Rio de Janeiro.

FEBRE AFTOSA

Web TV
O Senar-Rio está lançando um novo vídeo 
institucional na Web Tv do Sistema Faerj. 
Lá o internauta poderá conhecer um pouco 
mais do trabalho do Senar nos últimos 10 
anos no estado do Rio de Janeiro. 

Acesse o link: http://www.sistemafaerj.com.
br/webtv/178-institucional-senar-rj.
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AcOMPANhe Os TReINAMeNTOs e 
cuRsOs  DO seNAR-RIO

CURSOS

Apicultura básica - Resende

PRONATEC - Bovinocultura

Técnica de compostagem - Barra do Piraí
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CURSOS

Agricultura orgânica - Santo Antônio de Pádua

Equideocultura - Santo Antônio de Pádua
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CURSOS

5/11

Agricultura Orgânica 
Horticultor Orgânica

Local: Volta Redonda  
Santa Rita de Cássia

Olericultura Básica 
Produtor de Olerícolas

Local: Barra Mansa - Colégio Estadual 
Baldomero Barbará

Cultivo de Plantas Industriais 
Café - Recuperação de Cafezais

Local: Varre-Sai
Sítio Vai e Volta

Jardineiro

Local: Barra Mansa 
Colégio Estadual Marechal Floriano

6/11

Cultivo de Plantas Industriais 
Café - Adubação e Calagem

Local: Varre-Sai
Sítio Vai e Volta

Colheita do Café com Derriçadeira 
Mecânica Costal

Local: Bom Jesus do Itabapoana - 
Escola Santa Rita

7/11

Cultivo de Fruteiras Semiperenes - 
Banana

Local: Conceição de Macabu - 
Assentamento São Domingos

Operação e Manutenção de 
Roçadeiras Manuais

Local: Barra do Piraí - Assentamento 1° 
de maio - Varge

Cultivo de Fruteiras Perenes - Citrus

Local: Areal - Fazenda São Sebastião - 
Portões

Operação e Manutenção de 
Microtratores Agrícolas

Local: Petrópolis - Parque de 
Exposições de Petrópolis

AGENDA DE CURSOS  |  NOVeMbRO

AGENDA

Inseminação artificial - Barra Mansa
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8/11

Colheita do Café com Derriçadeira 
Mecânica Costal

Local: Bom Jesus do Itabapoana  
Água Limpa 

Administração Rural - 
Licenciamento Ambiental das 

Atividades Rurais

Local: Resende 
N Hortalicas - Engenheiro Passos

Tratorista Agricola

Local: Paraíba do Sul - Fazenda Santa Clara - Sincorá 

9/11

Reflorestamento - Proteção de 
Nascente

Local: Itaboraí 
Escola Estadual Agricola Jose Soares 

Bovinocultura de Leite - Qualidade 
do Leite - IN 62

Local: Cantagalo 
São Sebastião do Paraíba

11/11

Equideocultura -  Equideocultor

Local: Barra Mansa 
Rua Prefeito João Chiesse Filho, 3 

Operação e Manutenção de 
Microtratores Agrícolas

Local: Resende 
JN Hortalicas - Engenheiro Passos

Planejamento de Cardápios com 
Aproveitamento de Alimentos

Local: Carmo 
CRAS - Porto Velho do Cunha 

Produção Artesanal de Alimentos - 
Compotas e Geléias

Local: Trajano de Moraes 
FAZENDA DA OLARIA - 2º DISTR

Administração Rural - Básico de 
GPS/Sistema de Posicionamento 

Global e Autocad

Local: Rio das Flores 
Sindicato Rural de Rio das Flor 

Piscicultura

Local: Cachoeiras de Macacu 
Sítio Vale da Boa Esperan 

Olericultura Básica - Produtor de 
Olerícolas

Local: Barra Mansa - Colégio Estadual 
Marechal Floriano 

Manutenção de Retroescavadeira

Local: Araruama 
Sindicato Rural de Araruama

Agricultura Orgânica

Local: Rio Claro 
Sertão do Matoso

12/11

Bovinocultura de Leite 
Qualidade do Leite - IN 62

Local: Itaperuna 
Laticínios Marília Ltda em Itaperuna

Operação de Retroescavadeira

Local: Araruama 
Sindicato Rural de Araruama

13/11

Operação e Manutenção de Roçadeiras Manuais

Local: Varre-Sai 
Associação do Degredo

14/11

Operação e Manutenção de Microtratores Agrícolas

Local: Petrópolis 
Parque de Exposições de Petrópolis

18/11

Operação e Manutenção de 
Ordenhadeira Mecânica

Local: Resende 
Sindicato Rural de Resende 

Fazendo do

Manutenção de Retroescavadeira

Local: Araruama 
Sindicato Rural de Araruama
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19/11

Operação de Retroescavadeira

Local: Araruama 
Sindicato Rural de Araruama 

21/11

Viveiros de Essências Florestais

Local: Carmo - Sítio Três Irmãos - Porto 
Velho do Cunha 

Operação e Manutenção de 
Motosserra

Local: Varre-Sai 
Mercado do Produtori 

25/11

Manutenção de Retroescavadeira

Local: Araruama - Sindicato Rural de Araruama

26/11

Olericultura Básica  Produtor de 
Olerícolas

Local: Paty do Alferes - Avelar 

Operação de Retroescavadeira

Local: Araruama  
Sindicato Rural de Araruama

28/11

Operação e Manutenção de 
Motosserra

Local: Bom Jesus do Itabapoana 
Água Limpa

Criação de Peixes em Tanque-rede

Local: Carmo - Sítio Três Irmãos - Porto 
Velho do Cunha

Operação e Manutenção de Roçadeiras Manuais

Local: Cabo Frio - Escola Agrícola Municipal Nilo Batis

03/12

Equideocultura - Manejo e 
Alimentação

Local: Itatiaia 
Centro de Capacitação de Itatiaia 

Aplicação de Agrotóxicos - 
Pulverizador Costal (em acordo 

com a NR 31.8)

Local: Cabo Frio 
Agrisai 

09/12

Tratorista Agricola

Local: Santo Antônio de Pádua 
Sec. Municipal de Agric

Fruticultura Básica - Fruticultor

Local: Paty do Alferes 
Secretaria Municipal de Desenv 

Agricultura Orgânica 
Horticultor Orgânica

Local: Miguel Pereira - Secretaria de 
Agricultura de Mi

Tratorista Agricola

Local: Santo Antônio de Pádua 
Sec. Municipal de Agric

10/12

Fruticultura Básica - Fruticultor

Local: Miguel Pereira - CONRADO

12/12

Operação e Manutenção de 
Microtratores Agrícolas

Local: Cabo Frio 
Assentamento Maria Romana

Operação e Manutenção de 
Motosserra

Local: Varre-Sai 
Sítio Panorama


